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UM CURRÍCULO COMPROMETIDO COM A FORMAÇÃO INTEGRAL
VIVIANE DA SILVA

RESUMO
Este artigo tem por objetivo discorrer sobre um assunto muito presente nas reuniões pedagógicas das 
Unidades Escolares, o Currículo e a formação integral do aluno. Para isto escolhemos abordar o 
Currículo Paulista que pautado na Base Nacional Comum Curricular, define e explicita a todos os 
profissionais da educação, competências e habilidades essenciais para assegurar a formação integral 
dos estudantes. Abordamos a formação docente, para atender a toda demanda de exigências que a 
sociedade atual impõe e a complexidade da atividade da docente. E por último discorremos sobre uma 
das mais importantes ferramentas do presente século – a criatividade. Fundamental na prática docente 
e que deve ser estimulada, influenciada e desenvolvida na atuação dos alunos nas atividades escolares 
e incorporada ao seu papel de protagonista neste cenário.

Palavras-chave: Aprendizagens Essenciais. Criatividade. Educação. Formação. Protagonismo.

INTRODUÇÃO

O Currículo Paulista, é um documento norteador com relação ao que deve ser ensinado e 
aprendido nas escolas da rede estadual de ensino de São Paulo. Pautado na Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), ele funciona como guia do Projeto Político-Pedagógico das escolas e dos planos de 
ensino e aula dos professores.

Para tanto define aprendizagens essenciais para as diferentes etapas da Educação básica a fim 
de assegurar aos estudantes o desenvolvimento das competências gerais.

O planejamento curricular é algo específico de cada realidade escolar e deve ser elaborado a 
partir do que nela ocorre. Nesse sentido, é importante que a apropriação do Currículo Paulista e da 
BNCC seja feita de forma participativa, envolvendo professores e comunidade escolar, refletindo os 
seus anseios, e por ser um processo contínuo, abranger formação e trabalho colaborativo.

Ao pensarmos num currículo que atenda a formação integral do aluno, precisamos primeiramente 
definir o se entende por formação integral, trazer a tona o compromisso com esta formação com vistas 
as aprendizagens essenciais assumidas como base da formação de todos os estudantes.

E para isso será preciso analisar e compreender o desenvolvimento do aluno numa perspectiva 
mais ampla, abrangendo todas as dimensões de desenvolvimento (física, intelectual, afetiva e cultural).

Para garantir ainda essa formação integral deve-se investir no protagonismo juvenil. Com isso 
passar a ter o professor como um mediador da construção do conhecimento, ressignificar todo o processo, 
ou seja, ir além das aulas expositivas e avançar mais na vivência de experiências.

No âmbito pedagógico, o compromisso com a formação integral é expresso nas 10 competências 
gerais que devem ser desenvolvidas ao longo da Educação Básica, capacitando o estudante para ser 
mais autônomo, crítico e solidário.

DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS COM VISTAS À FORMAÇÃO INTEGRAL

Sabemos que a educação é um direito subjetivo, garantido e expresso na Constituição Federal 
de 1988 e reafirmado nas legislações específicas que regulamentam a educação brasileira – Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 9394/96) e Plano Nacional de Educação (PNE 2014-2024) 
– e, mais recentemente, na Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

“Ao longo da Educação Básica, as aprendizagens essenciais definidas na BNCC devem concorrer 
para assegurar aos estudantes o desenvolvimento de dez competências gerais, que consubstanciam, 
no âmbito pedagógico, os direitos de aprendizagem e desenvolvimento” (BRASIL, 2017, p.8).
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O Currículo Paulista representa um avanço no processo de implementação da BNCC. Visando à 
melhoria da qualidade da educação básica no estado de São Paulo, objetiva definir e explicitar as competências 
e as habilidades essenciais para o desenvolvimento cognitivo, social e emocional dos estudantes paulistas. 
Ele incorpora a perspectiva da educação integral, que busca promover o desenvolvimento do estudante em 
sua multidimensionalidade por intermédio de uma educação contemporânea, inclusiva, sustentável e 
equitativa. Além disso, o currículo compreende uma contextualização de competências e habilidades da 
BNCC e referenciais curriculares preexistentes no estado e nos municípios.

A BNCC define competência como a mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), 
enquanto a habilidade é definida como práticas, cognitivas e socioemocionais, atitudes e valores, para 
resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho.

Cada criança que ingressa no sistema educacional precisa desenvolver, no mínimo, aquilo que é 
estabelecido pelo currículo. O contrário disso, podemos considerar o “fracasso escolar”, o qual pode se 
revelar de diferentes formas no contexto educacional. 

Estruturar processos educativos com foco nas experiências que devem ser proporcionadas às 
crianças ou nas aprendizagens que devem ser construídas pelos estudantes dos Ensinos Fundamentais 
e Médio e não com base em conteúdo específico a ser ensinado.

As competências indicam o que os alunos devem saber (conhecimentos), saber fazer (habilidades) 
e querem fazer (atitudes) orientados por um saber ser e um saber conviver (valores) visando a construção 
de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

O desenvolvimento de competências é um processo que pode ser favorecido por meio de 
metodologias ativas, colocando o estudante num papel de protagonista.

Segundo Reimers, algumas ideias relacionadas à promoção de uma educação integral que devem 
nos acompanhar nas próximas décadas serão: Ampliação de competências e habilidades cognitivas e 
socioemocionais; constituição de senso de propósito com autonomia discente para o aprendizado; 
preparo para o desconhecido, com atenção às ambiguidades, à flexibilidade e à adaptabilidade para 
(saber)viver; Educação baseada em projetos e problemas: desenvolvimento de metodologias ativas; 
ressignificação do trabalho docente, com valorização profissional, entre outras.

Os alunos devem ser capazes de pensar criativamente, trabalhar criativamente com os outros 
e implementar inovações.

O mundo está em constante mudança, as exigências da sociedade são complexas e por esta 
razão deve ser objetivo da escola educar a criança para o mundo como um todo.

Por isso a importância de se valer de técnicas, estratégias, métodos e exercícios possíveis de 
serem adotados nos procedimentos pedagógicos “que possibilitam o desenvolvimento do potencial 
criativo dos alunos e que podem tornar as disciplinas mais amenas e favorecem o desenvolvimento do 
pensamento divergente”. (OLIVEIRA, 2011, p. 287)

Acompanhando e analisando os resultados para (re) planejar o ensino e a aprendizagem, seguindo 
a orientação expressa na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e reiterada no Currículo Paulista: 
mobilizar conhecimentos – conceitos e procedimentos -, habilidades – práticas, cognitivas e 
socioemocionais -, atitudes e valores para resolução de demandas complexas da vida cotidiana, do pleno 
exercício da cidadania e do mundo do trabalho. (BRASIL, 2017; SÃO PAULO, 2019)

FORMAÇÃO DOCENTE

Segundo Marli André (2018), devemos considerar a importância da investigação didática, levando 
os professores a se posicionarem com estudantes permanentes, desnaturalizando conteúdos e práticas 
vividas como alunos, e passando a conhecer resultados de pesquisa e ter acesso a conhecimentos 
didáticos e educativos em geral.

A formação do professor pesquisador pode atender a uma demanda por preparação de 
professores para atuar em realidades mutáveis, porque “representa uma possibilidade para que o futuro 
professor tome consciência da necessidade de analisar sua prática, compreendendo suas inter-relações 
com as condições educacionais e sociais, encontrando caminhos para desenvolver os saberes próprios 
da docência” (PESCE & ANDRÉ, 2012, p. 41). Isso significa “saber diagnosticar, levantar hipóteses, buscar 
fundamentação teórica e analisar dados [...] atividades que podem ajudar o trabalho do professor, 
quando se consideram as exigências da realidade atual e a complexidade da atividade da docência” (PESCE 
& ANDRÉ, 2012, p. 41).
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O processo de ensinar e educar requer uma postura problematizadora do professor, que nunca 
está totalmente formado, mas deve buscar se renovar sempre, fazer-se sempre novo. Essa busca por 
ampliar e criar formas de ensinar e de aprender faz parte da função de ser professor.

Nesse contexto entra o papel do professor reflexivo, ou seja, aquele que desenvolve sua prática 
sustentada por um processo constante de revisão e reflexão constante, repensando e problematizando 
permanentemente as suas ações.

Perguntas, “Como melhorar a atuação em sala?”,  ou “De que modo saber se o planejamento e 
as intervenções são os mais adequados?” Devem fazer parte no repertório do educador, levando o 
mesmo a considerar fundamental a necessidade de sempre se aperfeiçoar. E quando o assunto é 
aprimoramento docente, as respostas precisam passar pelo apoio da equipe gestora e pela formação 
continuada.

Para Perrenoud (1999), a prática reflexiva e a participação crítica são orientações prioritárias da 
formação docente.

A prática reflexiva leva a uma visão de que o professor deve estar em contínua formação, 
passando a ser um hábito refletir sobre sua atuação, formando um ciclo contínuo entre aprendizagem 
e autodesenvolvimento, sempre com o intuito de promover as mudanças necessários para uma interação 
crítica entre professor e estudante. 

CRIATIVIDADE: O POTENCIALIZADOR DA PRÁTICA DOCENTE

A ação docente se realiza num contexto dinâmico, sempre diferente, que exige práticas 
pedagógicas menos estáticas e mais fluídas, capazes de serem reinventadas e adaptadas, continuamente. 
E tudo isso depende de criatividade, capacitação, atualização, flexibilidade, entre outras características.

A criatividade docente pode ser entendida como a habilidade de construir para si – e para os 
outros- espaços em que seja possível vivenciar a liberdade de criar e a autoria de pensar, e o ambiente 
educacional é apropriado para o desenvolvimento da criatividade, porque é nele que se passa uma boa 
parte da vida e o professor é uma fonte de influência sobre os alunos.

Novidade e adaptação são, aspectos importantes da criatividade. O contexto escolar, demanda 
e possibilita o trabalho criativo, estreitamente relacionado com o processo de construção de algo novo 
ou adaptado, útil, adequado a situações específicas que requerem soluções cada vez mais aprimoradas 
e eficazes.

Lubart (2007) pontua que a criatividade é uma capacidade eminentemente humana e corrobora 
a ideia de uma concepção sistêmica do tema: a criatividade compreende a interação de fatores cognitivos, 
conativos (motivação), emocionais e ambientais. O pesquisador ressalta que pode haver uma compensação 
entre esses fatores, por exemplo, a motivação pode contrabalançar um conhecimento de menor expressão. 
Também é possível a interação entre esses mesmos fatores, reforçando ainda mais a criatividade.

O professor desempenha papel primordial no desenvolvimento da criatividade no contexto escolar.

Ao dominar conceitos e conteúdo do seu componente curricular, pode lançar mão de instruções 
e mediações diversificadas que, por sua vez, podem estimular a criatividade dos estudantes, priorizar 
atividades que levem à produção intensa de ideias, que envolvam a análise crítica de acontecimentos e 
que estimulem o levantamento de hipóteses.

Essa perspectiva nos mostra o quão importante é o papel do professor, não só para o 
aprimoramento profissional, mas principalmente porque a sua atuação impacta, diretamente, a formação 
dos estudantes.

Criatividade e inovação são prioridades no processo de ensino, em detrimento do enfoque em 
fatos, memorização ou habilidades básicas (Trilling & Fadel, 2009). Podem ser nutridas por ambientes 
de aprendizagem que fomentam o questionamento, a paciência, a abertura para novas ideias, os altos 
níveis de confiança e a aprendizagem, a partir de erros e fracassos.

A criatividade é baseada em algo com que todo mundo nasce – imaginação – e precisa ser 
estimulada ao longo da vida. Não há limite de idade para ela, devendo ser vista como fator fundamental 
para a flexibilização curricular e para a mobilização de estratégias que possibilitem o atendimento de 
todas as demandas impostas aos estudantes pela sociedade e pelo mundo do trabalho. E uma das mais 
importantes habilidades do século XXI, e que se alinha muito bem as metodologias ativas, estimulando 
o papel protagonista do estudante.
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Uma sociedade de atores criativos oferece as melhores chances de encontrar rapidamente as 
respostas mais eficazes. (LUBART, 2007).

Criatividade é a capacidade de realizar uma produção que seja ao mesmo tempo nova e adaptada 
ao contexto na qual ela se manifesta. (LUBART, 2007, p.16)

Para Teixeira, o papel do professor está em despertar os problemas, torná-los sentidos ou 
conscientes, dar-lhes uma sequência organizada e prover os meios necessários para que os alunos os 
resolvam, de acordo com o melhor método e os melhores conhecimentos (TEIXEIRA, 2007, p. 71). Segundo 
essas observações de Teixeira, percebemos a importância de um professor bem preparado, capacitado, 
capaz de não apenas incentivar os alunos, como de elaborar sequências organizadas, a fim de auxiliar 
os alunos, desenvolvendo e estimulando sua criatividade na busca de soluções para os problemas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sendo um documento norteador o Currículo Paulista, é um progresso na implementação da 
BNCC, nele define-se aprendizagens essenciais para as diferentes etapas da Educação básica assegurando 
aos estudantes o desenvolvimento das competências gerais, visando à melhoria da qualidade da educação. 
Seu planejamento específico em cada unidade escolar, é um processo contínuo de um trabalho 
colaborativo e pensado de forma a atender a formação integral do aluno abrangendo seu desenvolvimento 
em todas as esferas - física, intelectual, afetiva e cultural - e ainda promovendo o protagonismo juvenil, 
habilitando o estudante para ser mais autônomo, crítico e solidário.

Esse processo exige uma nova e desafiadora postura do professor, assumindo um papel mais 
reflexivo, passando a repensar constantemente sua prática. 

Surge então uma importante ferramenta, na ação docente, um potencializador de sua prática 
pedagógica – a criatividade.

A criatividade alinhada as metodologias ativas, tão presentes na atualidade, é também 
fundamental no papel de protagonista do aluno.

O ambiente escolar é muito propício ao trabalho criativo, pois constantemente permite o processo 
de construção do novo ou adaptável, criando soluções cada vez mais aprimoradas e eficazes, capacitando 
assim o estudante para atender as demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania 
e do mundo do trabalho.

A formação continuada do professor abre as portas para um mundo de oportunidades na busca 
por criatividade. A capacitação e o aperfeiçoamento da prática docente, trarão ferramentas novas, para 
serem aplicadas em sala de aula, abrirão as portas para inovação, para diversificação da prática docente, 
promovendo um ambiente de aprendizagem colaborativo e o engajamento de toda a equipe escolar.

Todo esse processo tende a contribuir muito para o desenvolvimento do estudante, tornando 
a escola um local agradável, acolhedor e desenvolvedor de conhecimentos, permitindo o engajamento 
dos estudantes nos processos educacionais e colocando o aluno no centro, como protagonista do 
processo de aprendizagem.

O professor assume o papel de incentivador, orientador e mediador no processo de ensino e 
aprendizagem, estimulando os alunos na busca pelo conhecimento. Reforçando que a ideia de aluno 
protagonista permeia todo texto da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), e sua proposta é que a 
aplicação do conhecimento seja dirigida para a vida real e para a construção do projeto de vida dos alunos.

Outro aspecto importante para o aluno protagonista é ter liberdade para experimentar. Como 
nessa nova abordagem não existem respostas prontas, os alunos podem fazer pesquisas, criar hipóteses, 
testá-las com experiências, fazer questionamentos, buscar relatos e analisar os resultados que foram 
encontrados. E essa experimentação precisa ocorrer em todas as áreas de conhecimento, todas as 
disciplinas escolares devem, sempre que possível, valer-se da experimentação. O protagonismo do aluno 
está em ele mesmo tentar encontrar os meios para chegar às respostas.

Outro ponto chave é atomada de decisões dentro do protagonismo dos alunos. Os professores 
devem propor situações em que os alunos tomem decisões nas salas de aula. Isso pode ser incentivado 
por meio do estímulo da criação de projetos e, até mesmo, de assumir um papel ativo no planejamento 
das aulas. Permitindo que os alunos sejam os personagens principais do processo. Os professores devem 
estimular que os estudantes encontrem seus próprios caminhos por meio de pesquisas, experimentações 
e erros. 



107Ano III - Nº 30 - Julho de 2022 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

Valorizar o aluno protagonista vai reforçar o compromisso das instituições de ensino com a 
formação integral dos estudantes. Esse modelo proporciona um maior engajamento dos estudantescom 
as aulas. Os estudantes passam a ter mais autonomia, sendo capazes de tomar as próprias decisões e 
sendo responsáveis por elas, desenvolvendo ainda criatividade, inúmeras habilidades, trabalho em 
equipe, cooperação e pensamento crítico.

Esse modelo de ensino contribui para que os jovens criem um projeto de vida e se tornem mais 
preparados para o futuro. A escola passa a ter um papel fundamental na criação de adultos que tenham 
uma participação ativa em todas as esferas da sociedade, seja ela, política, social, econômica e cultural.

O aluno protagonista passa ter uma aprendizagem mais significativa do que obteria numa 
aprendizagem passiva. Nesse modelo eles aprendem debatendo, praticando, interpretando e se 
expressando e não apenas lendo, escutando e vendo.
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